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A comemoração do 50º aniversário da classificação de Vila Nova de São Pedro como Monumento 
Nacional foi o impulso necessário para a realização desde Encontro, intitulado “Vila Nova de São 
Pedro 1971-201, cinquenta anos de investigação sobre o Calcolítico, no Ocidente Peninsular”, do 
qual se apresentam agora estes dois volumes que reúnem as comunicações aí apresentadas. 
Juntar todas as equipas, investigadores e instituições que se dedicam ao estudo das sociedades 
agro-pastoris do 3º milénio A.C., no território actualmente português, numa reunião científica, 
partilhando experiências, conceitos e abordagens metodológicas, bem como resultados de anos 
de trabalho, foi um dos objectivos principais deste evento. Porém, as fronteiras contemporâneas 
não impediram o convite a equipas que trabalham no território actualmente espanhol, uma vez 
que por esta geografia alargada circularam pessoas, artefactos, matérias-primas e ideias atra-
vés de redes de contacto que, nos dias de hoje, graças a novas metodologias, são cada vez mais 
possíveis de definir. 

A este Encontro, que desde o primeiro momento foi organizado através de convites a todos 
os colegas nacionais que trabalham neste período, foi dada uma resposta positiva, permitindo 
assim a reunião deste corpus de artigos que reflecte o estado da arte actualizado sobre o Cal-
colítico no Ocidente peninsular, numa visão abrangente, que integrou, de novo no 3º milénio, em 
torno do lugar central de Vila Nova de São Pedro, distintos territórios e equipas de investigação. 

A excelente receptividade à participação no Encontro, em presença física ou online, bem 
como a entrega dos artigos, permitiram a agregação de centenas de páginas de conhecimento 
que, face à dimensão que atingiram, foram necessariamente distribuídas por dois volumes. 

Este Encontro resulta, também, do trabalho desenvolvido pela equipa de responsáveis do 
projecto VNSP3000 – Vila Nova de São Pedro, de novo no 3º milénio que, desde 2017, trabalha no 
sítio e sobre o sítio, voltando a um lugar esquecido pela comunidade arqueológica, agora com 
novos inquéritos e novas metodologias que permitem (re)abrir linhas de investigação. Regressar 
a um sítio com centenas de páginas publicadas, com intervenções arqueológicas de larga escala 
e com parcos registos, bem como tratar da imensa colecção de artefactos distribuídos por várias 
instituições e, ainda – seguramente a tarefa mais difícil –, dignificar este lugar icónico do Calcolí-
tico Peninsular com um projecto de restauro e conservação amplo, permitindo o usufruto pelas 
centenas de visitantes que continuam a percorrer os caminhos de Vila Nova de São Pedro são 
alguns dos desafios que se colocam a este projecto.

A estas tarefas, foram ainda adicionadas, desde a fase de construção do projecto, as acções 
de Arqueologia Pública, bem como da Arqueologia da Memória, aspectos de uma realidade social 
com a qual nos vimos confrontados e que consideramos fundamental para a história (e estórias) 
deste sítio, quer em período pré-histórico quer no período contemporâneo, reunindo pessoas 
e lembranças para as quais Vila Nova de São Pedro é muito mais do que um sítio arqueológico.

Todas estas acções só foram, e são possíveis, com a colaboração de diversos colegas, que 
com as suas especialidades técnicas e científicas, contribuem para o puzzle que é este projecto, 
definido desde o início como um espaço aberto à comunidade arqueológica e civil. A tod@s agra-
decemos os seus valiosos contributos.

Neste primeiro volume reuniram-se os textos que abordam diferentes contextos geográfi-
cos, de Norte a Sul, reflectindo igualmente abordagens teóricas diferenciadas. No segundo volu-
me, reuniram-se os contributos directamente relacionados com Vila Nova de São Pedro, demos-
trando assim como passados 50 anos da classificação deste sítio como Monumento Nacional, 
obtida quatro anos após a última intervenção dirigida por Afonso do Paço, a investigação conti-
nua activa, em distintas vertentes desde a historiografia, à análise de materiais e à recuperação 
de contextos estratigráficos. Vila Nova de São Pedro é, assim, o palco da reunião de diversas 
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gerações de arqueológos e de outros investigadores, numa abordagem holística de produção e 
partilha de conhecimento.

Esta publicação resulta, ainda, da sinergia de diversas instituições às quais agradecemos 
o apoio institucional e financeiro: à UNIARQ – Centro de Arqueologia da Faculdade de Letras da 
Universidade de Lisboa, à Associação dos Arqueólogos Portugueses e ao Município da Azambuja, 
parceiras de um projecto comum que vê consubstanciado nestas páginas o resultado físico do 
apoio concedido.

Os projectos são também feitos com o apoio de pessoas, e correndo o risco de esqueci-
mento involuntário, agradecemos aos colegas arqueólog@s, aos historiador@s, aos alunos de 
arqueologia que fizeram de VNSP o seu local de aprendizagem, aos membros do poder local e es-
pecialmente aos habitantes de Vila Nova de São Pedro que, desde o primeiro dia, nos acolheram 
naquele que era o seu sítio e que passou a ser também o nosso.

Pelos editores

Mariana Diniz, Andrea Martins, César Neves, José Morais Arnaud






